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A teia da Reag começa a aparecer
Pelo menos três das últimas megaoperações 

da Polícia Federal — Carbono Oculto (lavagem 
de dinheiro do crime organizado via setor 
de combustíveis), Compliance Zero (Banco 
Master) e Sem Desconto (desvio de recursos 
de aposentados do INSS) — passaram pela 
administradora de fundos de investimentos 
Reag, já liquidada pelo Banco Central (BC). 
É nesse emaranhado de fios que a PF está 
se debruçando para tentar montar o grande 
quebra-cabeça do mercado financeiro e de 
negócios atípicos. Quem teve acesso a parte das 
apurações, considera que o caso do ex-prefeito 
de Salvador, ACM Neto, e os R$ 3 milhões 
recebidos por consultoria empresarial, é apenas 
um dos negócios que vão aparecer, sejam legais 
ou não. Vem mais, muito mais.

Veja bem/ Até aqui, o que se sabe é que, 
realmente, ex-CEO da Reag, João Carlos Mansur, 
tem razão ao dizer à CPI do Crime Organizado 
que não era uma administradora de fachada 
do Master. O que a PF investiga é o fato de 
a empresa aparecer em outros negócios tão 
nebulosos quanto os do Master/BRB.

CURTIDAS

Fala PHC!

Depois da segunda prisão e a transferência 
para uma penitenciária federal em Brasília, o 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro não mandou sequer um 
sinal de fumaça à Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado. Quem o senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) espera que compareça ao colegiado, na 
semana que vem, é o ex-presidente do BRB  
Paulo Henrique Costa.

E tem mais

Além dessa audiência, a comissão trabalha para 
identificar possíveis falhas e legislar a respeito. 
Renan começou a elaborar projetos de lei com 
regras mais rígidas para o Fundo Garantidor de 
Crédito (FGC) e uma revisão da legislação sobre 
crimes financeiros. A equipe técnica do presidente 
da CAE trabalha no texto e há a expectativa de 
apresentá-lo na semana que vem.

Agora, vai

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
devem almoçar juntos, hoje, no Palácio da Alvorada. 
É esperado que conversem sobre as indicações 
recentes, principalmente, do ministro da Advocacia-
Geral da União, Jorge Messias, ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). E acertem o envio da carta ao Senado.

E as pesquisas, hein?/ O fato de 
apenas 31% dos entrevistados 
afirmarem aos pesquisadores da 
Genial Quaest que foram beneficiados 
pela isenção do Imposto de Renda 
foi considerado um dos pontos que 
ajudam a explicar a avaliação negativa 
do governo. É que, no ano passado, 
61% acreditaram que teriam algum 
ganho com a medida. Nesse sentido, a 
frustração foi grande. Agora, é trabalhar 
com esse dado da realidade.

Metade do caminho/ Com a decisão 
do Tribunal de Contas da União (TCU) 

em liberar os documentos da inspeção 
sobre a liquidação do Master para a 
CAE, os senadores terão acesso a alguns 
dados sigilosos. Mas o presidente da 
comissão, Renan Calheiros, já advertiu 
aos senadores que todo cuidado é 
pouco. É que, enquanto não houver a 
quebra de sigilo aprovada no plenário 
do Senado, nada pode vazar. E a quebra 
do sigilo dependerá da vontade do 
presidente da Casa, Davi Alcolumbre, 
de pautar os requerimentos.

Sai daí rapidinho!/ A celeridade 
com que o ministro Dias Toffoli, do 

Supremo Tribunal Federal, jogou para 
escanteio a relatoria da ação que pede 
a instalação da CPMI do Banco Master 
foi recebida com alívio por outros 
ministros. Segue o jogo sem menos um 
foco de desgaste.

Retorno/ A família da ex-deputada 
Carla Zambelli acredita que a novela 
acerca da extradição para o Brasil 
deve, finalmente, estar perto do fim. O 
filho, João Zambelli, afirmou à coluna 
que, até aqui, está tudo caminhando 
para que ela seja extraditada na 
semana que vem.

Ed Alves/CB/D.A Press

A legislação e os impactos  
(do fim da escala 6 x 1) 
precisam ser vistos no mundo 
real e não no mundo ideal”

Deputado Hugo Leal (PSD-RJ, foto), 
durante o seminário “Modernização 
da jornada de trabalho”, realizado 
pela Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo (FPE)
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Formação para uma
cultura de proteção

A violência contra a mulher não surge de forma isolada. Ela é construída e naturalizada
ao longo do tempo por meio de padrões culturais, desigualdades históricas e silêncios
sociais. Nesse contexto, o Correio Braziliense promove um debate para falar sobre a
importância da educação como um motor de mudança e da necessidade de promover o

enfrentamento nos espaços de formação humana.
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